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UmA NOVA pUblicAçãO 
pArA O noVo PRofISSIonAl 
dA ConTAbIlIdAdE

Por Luiz Fernando Nóbrega
Presidente da gestão
2012 - 2013 do CRC SP

O CRC SP, preocupado em levar ao Profissional da 
Contabilidade ainda mais informação e conhecimento, 
volta a ter uma publicação impressa, distribuída aos 
140 mil registrados do Estado de São Paulo. 

E por que Gestor Contábil?
Porque este deve ser o novo perfil do profissional 
contábil do século 21 – voltado para a assessoria e o 
gerenciamento dos dados vitais à saúde dos negócios.

Começamos inovando: estrategicamente, a revista 
tem o tamanho de um tablet. Nesse novo formato, 
folhear, manipular ou até mesmo levar a revista de um 
lado para outro fica mais fácil. 

A revista terá uma linguagem do nosso tempo: direta, 
objetiva, leve e ágil. O conteúdo será diversificado e 
terá de tudo um pouco: assuntos técnicos mesclados 
a assuntos não tão técnicos, porém pertinentes aos 
profissionais e cidadãos.

Para ter mais informações sobre determinados  
assuntos, você poderá acessar o material virtual mais 
extenso e mais explicativo no Portal do CRC SP –  
www.crcsp.org.br.

Você, leitor, será nosso grande parceiro. Queremos  
ouvir ainda mais você, por isso o CRC SP está nas redes 
sociais – participe, curta, expresse o seu pensamento 
em todos os nossos canais de comunicação. A Gestor 
Contábil será mais um veículo para trabalharmos pela 
profissão, sempre em defesa do profissional!

CARTA do EdIToRCARTA do EdIToR

CONSEL
HO

 R
EG

IO
NA

L D
E C

ONTABILIDADE DO ESTADO DE SÃO PAULO

GESTOR CONTABIL  |  3



SumáRIo
3

14

8

12

6

o quE Eu PRoCuRo
Quando vou contratar um 
Contador

RECEITA fEdERAl
O leão está solto

RESPonSAbIlIdAdE SoCIAl
Profissional da Contabilidade e voluntário

o nomE do PIb
Paulo Skaf

CARTA do EdIToR

oPInIão

mATéRIA CASE

1 6

mEu SEgundo CuRSo
Ciências Contábeis é a minha opção 
profissional



GESTOR CONTABIL  |  5

22

21

23a ConVECon
de 18 a 20 de agosto, no 
Palácio das Convenções do 
Parque Anhembi.

2013 - o Ano dA ConTAbIlIdAdE
No Congresso Nacional

18

2o ESTAnTE
Li, gostei e recomendo

dESEnVolVImEnTo 
PRofISSIonAl 
As múltiplas atividades do CRC SP

AgEndA



6  |  GESTOR CONTABIL  

pAUlO SkAf

O nOme dO PIB

oPInIão



O PIB brasileiro de 2012, que consolidou um baixíssimo cres-
cimento de apenas 0,9% da nossa economia - e refletiu com 
maior intensidade a perda de competitividade do País nos últi-
mos dois anos - tem nome. Ele se chama Custo Brasil.

Isso ficou bem explícito na véspera do anúncio oficial do índice, 
feito pelo IBGE em 1º de março, quando a Fiesp (Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo) divulgou um estudo inédito 
que dá a exata dimensão do problema, mostrando que o produ-
to brasileiro incorre em um custo 34% maior que o produto do 
exterior. E quem perde é o Brasil, pois deixamos de produzir aqui 
e geramos produção, empregos e renda no exterior.

Quem convive com o dia a dia da nossa economia, como os 
Profissionais da Contabilidade, conhece muito bem as causas 
desse custo adicional, que é um fardo pesado nas costas dos 
empresários. São as velhas e crônicas dificuldades estruturais 
do País, que se somam ao real valorizado e à redução de inves-
timentos, causados pela concorrência com os importados, que 
levam a uma menor perspectiva de vendas. 

A Fiesp cobrou muito o governo na busca de soluções para os 
gargalos do País. Medidas positivas já reduziram a carga fiscal 
e os juros – e também aumentaram o crédito para investi-
mentos. Mesmo o câmbio, que tem oscilado e preocupado nas 
últimas semanas, teve uma melhora, ainda que esteja distante 
do patamar ideal, entre 2,30 reais e 2,40 reais. 

Nos diálogos que temos mantido com as autoridades federais, 
constatamos que há uma forte disposição do governo em acer-
tar o passo e fazer com que 2013 marque o início de um novo 
ciclo virtuoso na economia brasileira. O clima é favorável para 
que isso aconteça. Pode ser que o Brasil não cresça tanto quanto 
desejamos, mas vai crescer. 

Por isso, é importante que fique bem claro que não basta a in-
dústria de transformação estar bem preparada da porta para 
dentro, equipada com tecnologias avançadas e investimentos 
em capacitação profissional – como de fato está - se da porta 
para fora o Brasil está emperrado, tem muita dificuldade de se 
locomover interna e externamente.

Temos que buscar a competitividade. O governo tem que con-
tinuar fazendo o que fez com a redução do custo da tarifa da 
energia elétrica, que vai beneficiar igualmente a todos os brasi-
leiros. Precisamos de mais e melhores estradas, de uma malha 
ferroviária maior, de portos e aeroportos mais ágeis e baratos. 
Tudo isso ajuda a indústria a competir com os importados, a 
conquistar novos mercados, a gerar empregos e renda. 

Também é importante que o combate à carga tributária elevada 
e à burocracia seja constante. Imaginem o tempo e os recursos 
que gastamos com a burocracia! Os juros, ainda os mais altos 
do mundo, podem chegar ao patamar ideal, em torno de 4% a 
5% - há espaço para isso! O preço do gás, insumo de grande 
importância para a indústria, também tem que baixar. 

As perspectivas para 2013 são muito melhores que as de 2012. A 
Fiesp projeta um PIB de 3% e calcula que a indústria de trans-
formação vai crescer 2,4%. É uma reação que está em curso, 
mas não podemos baixar a guarda. Temos uma grande batalha 
pela frente!

Paulo Skaf
Empresário, presidente da Fiesp. 

“As perspectivas 
para 2013 são 
muito melhores 
que as de 2012.”

“A Fiesp projeta um 
PIB de 3% e calcula 
que a indústria de 
transformação vai 
crescer 2,4%.” 
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RECEITA
fEDErAl
o lEão 
ESTá SolTo
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mATéRIA

Escrito em 1948 por George Orwell, o livro 1984, de 
George Orwell, conta a história de uma sociedade 
futurista, onde o Grande Irmão vigiava e sabia tudo 
sobre todas as pessoas. No Brasil, em 2013, o Gran-
de Irmão é o mais potente sistema de computadores 
existente no País, conhecido como Projeto Harpia, 
pertence à Receita Federal e tem softwares capazes 
de analisar as declarações do Imposto de Renda dos 
cidadãos e das empresas. 

“A Receita Federal tem acordos e convênios firma-
dos com instituições estaduais, municipais e com o 
Exército”, conta o Contador e empresário especialista 
em Tributos, Antônio Carlos Bordin. “Do cruzamento 
de informações das Varas Federais, Tribunais, Banco 
Central, CVM, Federações, Ibama, Ministérios, Detran, 
Junta Comercial, Tribunal Regional Eleitoral, Secretaria 
da Fazenda e outros”, enumera Bordin, “a Receita tem 
o retrato da vida do contribuinte”.
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“A inteligência fiscal da Receita Federal evoluiu muito 
rapidamente”, analisa o ex-vice-presidente de Registro 
do CRC SP, Homero Rutkowski. “Daquele disquete antigo 
ao atual modelo de declaração virtual, o Brasil é uma 
referência, mundialmente reconhecida pela modernida-
de. Nos Estados Unidos, até hoje, usa-se o formulário 
para a declaração de impostos”.

A variação patrimonial fica gravada no histórico do 
CPF ou do CNPJ das pessoas físicas ou das empresas. 

Justo para o bom contribuinte

A inteligência fiscal usada pela Receita promove mais 
transparência e agilidade no processamento das infor-
mações, possibilitando ao contribuinte saber se caiu 
na “malha fina”, o que dá a oportunidade de retificar os 
erros. “O uso desse cruzamento de dados acaba com 
a evasão; o bom contribuinte sente que cumpriu seu 
dever”, disse Homero. “Essa rede de informações inibe 
a sonegação e certamente contribui para a elevação de 
arrecadação da Receita que, em 2012, superou um trilhão 
de reais”, disse Bordin. Mas ele lamenta: “os valores 
arrecadados não são devidamente investidos em saú-
de, educação, transporte e segurança para o cidadão”.

Antônio Carlos Bordin

“O Big Brother sabe tudo de todo mundo”, 
acrescenta Bordin. “Acabou a história do 
‘eu sou peixe pequeno e ninguém me pega’. 
O que não for declarado, a Receita acusa”.

Clóvis Rodrigues de Abreu

“As compras registradas no cartão 
de crédito, a consulta médica, a 
compra da casa: tudo isso é fonte de 
informação para a Receita Federal”.



“A inteligência fiscal da Receita Federal evoluiu 
muito rapidamente. Daquele disquete antigo ao 
atual modelo de declaração virtual, o Brasil é 
uma referência, mundialmente reconhecida pela 
modernidade. Nos Estados Unidos, até hoje, usa-
se o formulário para a declaração de impostos”.

Valoriza o trabalho do Contador

Quem faz a declaração do imposto de renda no modelo simplificado 
já ficou sabendo da novidade: em 2014, a Receita vai enviar um 
modelo pré-preenchido, para que o contribuinte confirme ou altere 
os dados. Baseada em quê a Receita fará isso? Nas informações que 
chegam até o Fisco e que permitem ao Grande Irmão o preenchi-
mento dos dados de cerca de 17 milhões de contribuintes, número 
de pessoas que optam pelo modelo simplificado da declaração.

O modelo completo, no qual o contribuinte pode ter deduzidos gas-
tos com dependentes, educação, saúde, contribuições a entidades  
sociais e empregadas domésticas, ainda não será preenchido pela 
Receita.  

“Movimentações financeiras, pensões alimentícias ainda são ques-
tões que confundem os contribuintes”, conta o experiente Bordin, 
acostumado a orientar empresários, artistas e jogadores de futebol 
famosos.

{
Homero Rutkowski



Obrigações acessórias

Saiba quais são as obrigações acessórias que servem como fonte 

de informação para o controle da Receita Federal do Brasil:

Dirf – Declaração de Imposto de Renda Retido na Fonte

CBE – Declaração de Capitais Brasileiros no Exterior (Banco Central)

Dimof – Declaração de Informação sobre Movimentação Financeira 

Decred – Declaração de Operações com Cartões de Crédito

Dimob – Declaração de Informação sobre Atividade Imobiliária (imobiliárias/construtoras) 

DOI – Declaração sobre Operações Imobiliárias (Cartórios) 

Dmed – Declaração de Serviços Médicos e de Saúde

DBF – Declaração de Benefícios Fiscais (entidades filantrópicas)

DIPJ – Declaração de Informações Econômico Fiscais das Pessoas Jurídicas

DITR – Declaração do Imposto sobre a Propriedade Territorial Rural

Derex – Declaração sobre a Utilização dos Recursos em Moeda Estrangeira 
Decorrentes do Recebimento de Exportações de Serviços

Siscoserv – Sistema Integrado de Comércio Exterior de Serviços

Fonte: Assessor Bordin. 

“O Profissional da Contabilidade sempre vai indicar aos contribuintes a melhor forma 
tributária de fazer a declaração, obviamente sem fugir do que diz a lei”, pondera 
Rutkowski.

“O Big Brother chegou para ficar e o Profissional da Contabilidade, ciente das suas 
responsabilidades, deve fazer a sua escolha”, alerta Bordin. “Fique com o bom cliente, 
dispense quem pedir para ‘dar um jeitinho’. Isso acabou”. 
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Conseguir um novo emprego nem sempre 
é tarefa fácil. Ter um bom currículo e possuir 
conhecimentos técnicos adequados são 
características fundamentais para ser apro-
vado em um processo seletivo, mas podem 
não ser suficientes.

A concorrência por um bom emprego e as 
crescentes exigências do mercado fazem os 
entrevistadores, cada vez mais seletivos na 
contratação de novos profissionais, buscarem 
qualidades que, muitas vezes, não podem ser 
conferidas apenas com a análise do currículo.

Quando falamos de um emprego na área 
de Contabilidade as exigências são ainda 
maiores, pois cuidar das informações 
contábeis e, consequentemente, da saúde 
financeira da empresa é uma função que 
exige muita confiança por parte do empre-
sário ou administrador da empresa.

Na opinião do vice-presidente do Sindicato 
da Indústria de Carnes e Derivativos no Es-
tado de São Paulo e diretor da Central de 
Serviços da Fiesp (Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo), Rodrigo Vogel, 

além de estar devidamente regularizado 
no CRC SP e saber elaborar as demonstra-
ções contábeis, o mercado exige hoje um 
Profissional da Contabilidade dinâmico e 
comunicativo.

“Possuir boa capacidade de comunica-
ção e um bom relacionamento inter-
pessoal são qualidades imprescindíveis 
ao Profissional da Contabilidade, que 
irá trabalhar em conjunto com outros 
departamentos, como a área de vendas, 
logística etc. As empresas estão mais 

qUANDO VOU cONtrAtAr Um cONtADOr
O QUe eU PROCURO

Rodrigo Vogel 
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Nelson Ferreira Dias 

enxutas e a habilidade de conseguir se 
comunicar com velocidade e precisão é 
cada vez mais valorizada”, declarou Vogel.

Por outro lado, a falta de ética é apontada 
como uma característica que pode destruir a 
carreira do profissional. Rodrigo Vogel conside-
ra que as instituições estão mais exigentes em 
relação à postura profissional: “uma empresa 
séria deve ter profissionais sérios e, felizmente, 
a questão da ética já está bem difundida hoje, 
graças à fiscalização das entidades de classe 
e a uma mudança de mentalidade da própria 
sociedade”. 

Para o presidente do Sindicato da Indústria 
da Cerâmica de Louça de Pó de Pedra, da 
Porcelana e da Louça de Barro do Estado de 
São Paulo e diretor titular adjunto da Central 
de Serviços da Fiesp, Nelson Ferreira Dias, 
comprometimento é a palavra-chave que todo 

Profissional da Contabilidade deve possuir 
em seu dicionário: “o Contador é, acima de 
tudo, um parceiro da empresa, pois qualquer 
problema com a Contabilidade pode acar-
retar prejuízos e problemas com a compra 
de matérias-primas, a contratação de mão 
de obra etc. É fundamental que ele seja or-
ganizado, competente e esteja sempre dis-
ponível para auxiliar a gestão da empresa”.

Dias também destacou a atualização 
constante e a postura ética como qualida-
des fundamentais para o exercício profis-
sional: “todo empresário exige a qualida-
de do serviço prestado. O Profissional da 
Contabilidade deve abastecer a empresa 
com informações atualizadas e, acima de 
tudo, corretas, dando tempo para que a 
empresa se ajuste e evite problemas fu-
turos”, completou.

O presidente do Sescon-SP (Sindicato das 
Empresas de Serviços Contábeis e das Em-
presas de Assessoramento, Perícias, Infor-
mações e Pesquisas no Estado de São Pau-
lo), Sérgio Approbato Machado Júnior, acha 
que “hoje, o Profissional da Contabilidade 
deve ser plural, ter conhecimentos diversos, 
facilidade e flexibilidade para mudanças e, 
principalmente, ter consciência de que o 
aprimoramento e a atualização devem ser 
constantes”.

Para o presidente, os profissionais contábeis 
“estão no centro das grandes mudanças 
legislativas, tributárias e tecnológicas, suas 
responsabilidades têm crescido gradual-
mente e precisam estar preparados para 
estes e outros desafios que surgirão nos 
próximos anos”.

“Hoje, o Profissional da Contabilidade deve ser 
plural, ter conhecimentos diversos, facilidade e 
flexibilidade para mudanças e, principalmente, 
ter consciência de que o aprimoramento e a 
atualização devem ser constantes”.

Sérgio Approbato Machado Júnior
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Com um campo de atuação variado e um amplo mercado 
de trabalho disponível, a profissão contábil é uma carreira 
promissora. Tanto, que o curso de Ciências Contábeis é um 
dos mais concorridos nos vestibulares brasileiros. 

Essa procura está relacionada às oportunidades que a 
profissão oferece e ao fato de muitos candidatos se iden-
tificarem com o conteúdo programático do curso, que  
envolve conhecimentos de Administração, Economia,  
Direito e outras áreas, tornando-se a primeira opção de 
muitos estudantes recém-saídos do ensino médio.

Porém, muitas pessoas cursam inicialmente uma graduação 
em outra área e acabam descobrindo sua vocação para a 
Contabilidade. Foi o que aconteceu com Paulos Cefas de 
Alencar melo, atualmente no último ano de Ciências Con-
tábeis. Paulos concluiu o curso de Administração e depois 
de cursar dois mBAs optou por complementar seu currículo 
com conhecimentos mais profundos de Contabilidade. “Eu 
sempre trabalhei com finanças e sentia a necessidade 
de ampliar meu conhecimento na área contábil, além de  
obter a regularização da minha carreira, com o registro no 
CRC SP”, afirmou melo.

As exigências profissionais também motivaram Olívia 
Giacomini Sacchi a cursar Ciências Contábeis: “eu me 
identifiquei com a Contabilidade ainda na minha primei-
ra graduação. mas quando eu estava no último ano de  
Administração e comecei a trabalhar em um escritório de 
Auditoria, percebi a necessidade de estudar Ciências Con-
tábeis, tanto para adquirir mais conhecimento como para 
obter o registro no CRC SP”, afirmou a estudante do último 
semestre de Ciências Contábeis.

“Meu objetivo é fazer mestrado em 
Auditoria e futuramente lecionar na 
área de Contabilidade.”

Olívia Giacomini Sacchi

mEU SEgUNDO cUrSO 

CIênCIAS ConTábEIS 
é A mInhA oPção 
PRofISSIonAl
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Para Olívia, ter estudado Administração, além de ter forneci-
do uma boa base de conhecimento, permitiu que ela pudesse 
descobrir sua vocação. Ela afirmou que, após concluir o curso, 
pretende se especializar na área contábil: “meu objetivo é fa-
zer mestrado em Auditoria e futuramente lecionar na área de 
Contabilidade”.

Já o interesse de Paulos Cefas pela Contabilidade sur-
giu com a recente atualização da legislação contábil e a 
sua adequação às IFRS (International Financial Reporting 
Standards – Normas Internacionais de Contabilidade). “Foi 
aí que eu me apaixonei pela Contabilidade, que passou a  
contar com uma legislação mais moderna, aproximando-se 
das necessidades do mundo corporativo.

Após concluir o curso, Paulos Cefas pretende continuar 
os estudos e se aprofundar na área: “meu plano de longo  
prazo é trabalhar como conselheiro de empresas, mas pre-
tendo continuar estudando, fazer mestrado e, eventualmen-
te, me tornar professor de Contabilidade”. Ele, no entanto,  
avalia como positivo o fato de ter cursado Administração: 

“a Contabilidade fala a linguagem dos negócios, enquanto 
a Administração possui uma visão do aspecto gerencial das 
instituições. No final, as duas graduações se completam”, 
concluiu.

Olívia Giacomini também considera que o conhecimento 
adquirido em Ciências Contábeis complementou o conteúdo 
do curso de Administração: “o curso oferece uma com-
preensão maior sobre os temas ligados à Contabilidade,  
permitindo uma aplicação mais adequada dos procedimentos 
contábeis”.

“Cada vez mais a sociedade está 
cobrando mais transparência nas 
instituições e a Contabilidade é uma 
das principais ferramentas para 
implementar essa transparência.”

Paulos Cefas



16  |  GESTOR CONTABIL  

A Inquieto por natureza, ele filosofa: “acho que herdei também do meu 
pai a vontade de participar das entidades que representam a comu-
nidade”. E é por isso que, além de estar à frente do escritório, Marco 
Túlio é membro atuante de um clube igarapavense, da Assescofran 
(Associação das Empresas de Serviços Contábeis de Franca e Região) 
e da Associação Comercial de Igarapava.

E ele conta: “eu não me conformava de não 
ter um local onde pudéssemos fazer nossas 
palestras e onde nos reuníssemos para tratar 
das nossas questões. Então, fizemos um grande 
movimento e conseguimos um auditório na 
Associação Comercial”.

Situada na região de economia sucroalcooleira 
do Estado de São Paulo, Igarapava é conhecida 

também pelas atrações turísticas, como o Rio Grande, que serve como 
divisor dos Estados de São Paulo e Minas Gerais. 

Com 32 mil habitantes, o único hospital da cidade, a Santa Casa de 

os oito anos, ele corria, saltava e brincava no escritório do 
pai, o ex-delegado do CRC SP em Igarapava, Nélio Eurípedes 
Machado. Bacharel em Direito, ao escolher a profissão ficou 

com a Contabilidade, que havia cursado na escola técnica municipal 
da sua cidade.

Aos 34 anos, casado e pai de uma filha, o atual 
delegado do CRC SP em Igarapava, Marco Túlio de 
Oliveira Machado, acha que a Contabilidade está 
no seu DNA. “Foi uma coisa natural começar a 
trabalhar com meu pai, porque eu já frequentava 
a empresa. Comecei lá como funcionário e dei 
duro para me tornar sócio da Econsa (abreviação 
de Escritório de Contabilidade Nossa Senhora 
Aparecida)”. 

Escolher Contabilidade foi um grande desafio: “tivemos uma forte mu-
dança na profissão, nos últimos anos. Hoje, qualidade e organização 
têm de estar presentes nas empresas contábeis. Aquele profissional 
que não planeja ou que faz tudo o que lhe pedem está acabado.”

CASE

prOfiSSiONAliSmO E rESpONSAbiliDADE SOciAl DE mãOS DADAS

Profissional da Contabilidade
E VOlUNtáriO

“Aquele profissional 
que não planeja ou 
que faz tudo o que lhe 
pedem está acabado.” 
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Misericórdia passou a chamar a atenção de Marco Túlio. Com grandes 
problemas, como falta de profissionais, falta de qualidade dos serviços e 
baixa remuneração de serviços pelo governo, ele resolveu participar da 
Irmandade da Santa Casa e ajudar.

“A primeira reunião para discutir soluções para a Santa casa foi no meu 
escritório. Pensei: o que posso fazer? Colocar a Contabilidade do hospital 
em ordem, é claro!”

Todo sábado, Marco Túlio dedica-se ao trabalho voluntário. ‘É muito bom 
lutar para melhorar a comunidade. É preciso dar as mãos a todas as 
entidades e lutar. Para isso, uso muito as redes sociais. A rapidez da 
divulgação, as imagens que podemos mostrar, tudo isso ajuda muito. É 
impressionante como as redes sociais criam correntes de solidariedade”.

Profissional da Contabilidade, membro de clubes e de associações. 
Voluntário. “O último Carnaval, eu passei ajudando a Santa Casa. Foi 
ótimo, me senti feliz e em paz”. E, apesar, de estar sempre com a 
agenda cheia, Marco Túlio ainda acha um tempinho para suas paixões: 
andar de bicicleta, bater um bom papo, ouvir música e ficar conectado 
na internet.

“É muito bom lutar para 
melhorar a comunidade. 
É preciso dar as mãos a 

todas as entidades e lutar.” 

marco Túlio de Oliveira machado
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DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL
Agenda de atividades abril, maio e junho/2013

"(*) Consulte nosso cronograma de atividades no  portal www.crcsp.org.br, em Desenvolvimento Profissional

Busca dinâmica por tema ou cidade ou atividade pontuada Res. CFC nº 1.377/2011 - Educação Profissional Continuada"

Vagas limitadas mediante inscrição no Portal www.crcsp.org.br 

Público alvo: profissionais com situação regular e estudantes cadastrados no CRC SP 

Atividades desenvolvidas em conjunto com as comissões CRC SP Jovem, Social, Mulher, Mediação e Arbitragem, Área Pública, EPC. PME, TV CRC SP,  Melhor Idade e Ciclo de Palestras 

Apoio das Entidades Congraçadas Sescon-SP, Aescon-SP, Ibracon, Apejesp, Fecontesp, Sindcont-SP

Certificado de Participação emitido em até 72 horas

100% gratuitas

Prestação Contas OSCs 04/mai

Contabilidade para ME e EPPs (ITG 1000 x NBC TG 1000 Normas e Regras) 15/abr

FCont Controle Fiscal 22/abr

ITG 2002 Contabilidade para Entidades sem Fins Lucrativos 29/abr

Práticas Contábeis Subvenções e Assistências Governamentais 14/jun

Adoção Inicial Normas Contábeis * * * * * * * * * * * * * * * * *

Estoques (Método de Avaliação pelas Normas Contábeis e Fiscais) * * * * * * * * * * * * * * * * * *

"DRE, DRA, DMPL * * * * * * * * *

"Demonstração Fluxo Caixa - DFC * * *

"Imobilização e Perda de Recuperabilidade (Impairment) * * * * * * * * * *

Procedimentos Contábeis Orçamentários - Despesa 18/abr

DIPJ 2013 - Ano base 2012 - Isentas e Imunes 13/mai

Procedimentos Contábeis - Patrimoniais (Depreciação, Reavaliação e Levantamento Patrimonial) 23/mai

"Práticas Contábeis Aplicadas ao Terceiro Setor * * * * *

Desoneração da Folha de Pagamento - Tributação sobre Receita * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

Imobilizado e Ativos Intangíveis - NBC TG 1000 Seções 17 e 18 * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

Investimento em Controlada e em Coligada NBC TG 1000 Seção 14 * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

Provisões, Ativos e Passivos Contingentes NBC TG 1000 Seção 21 * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

Redução ao Valor Recuperável de Ativos NBC TG 1000 Seção 27 * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

Adoção Inicial - Contabilidade para PMEs NBC TG 1000 Seção 35 * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

"Cruzamento de Informações da Receita Federal - Contábil X DIPJ X Dacon X DCTF X DIRF X Dcomp * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

"Principais Aspectos para o Fechamento das Demonstrações Contábeis (Roteiro para Encerramento do Exercício) Res. CFC nº 1.418/2012" * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

Fórum Regional de Normas Contábeis (PME e EPPs, Terceiro Setor, Área Pública, Auditoria, Adoção Inicial Normas Brasileiras de Contabilidade, Perícia Contábil) 22/mai
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A Estratégia do Olho de Tigre
Renato Grinberg
Editora Gente

li, gOStEi E rEcOmENDO

“A obra traça um paralelo da importância 

de ter a garra e a determinação de um 

tigre no momento da caça, comparada 

com a postura para crescer na carreira, e 

como é fundamental estabelecer metas, 

observar as oportunidades e explorar as 

melhores habilidades. 

As chances podem ser inúmeras, mas é 

preciso traçar estratégias, ser dedicado 

e resiliente, ou seja, persistir para atingir 

seus objetivos. Como disse o autor do livro, 

é fazer a diferença entre ser a caça ou o 

caçador, entre ser perdedor ou vencedor.

Estamos vivendo numa selva corporativa 

e só vai sobreviver quem se preparar. As 

companhias estão cada vez mais exigentes 

e atrás de profissionais mais globalizados. 

O livro relata a importância de acompanhar 

este movimento e nunca parar de estudar. 

Apesar de a área contábil estar vivendo 

sua era de ouro, onde a empregabilida-

de atinge o índice de 100%, só terá su-

cesso aquele que buscar cada vez mais 

qualificação e mostrar um diferencial ao 

mercado”.

Luiz Fernando Nóbrega, 
presidente do CRC SP

ESTAnTE



O presidente do CRC SP, 
Luiz Fernando Nóbrega, 
esteve presente em 
18 de março de 2013 
no lançamento da 
campanha “2013: Ano da 
Contabilidade no Brasil”, 
representando a classe 
contábil do Estado de 
São Paulo.

A iniciativa é nacional e tem o objetivo de valorizar 
os Profissionais da Contabilidade. Estava presente 
também o conselheiro do CRC SP, Carlos Roberto 
Matavelli, representante do Conselho na comissão 
organizadora da campanha.

A campanha foi lançada oficialmente em sessão 
solene do Congresso Nacional, no plenário do Senado 
Federal, em Brasília (DF). Esta foi a primeira vez, em 
quase 70 anos de história da regulamentação da 
profissão contábil no Brasil, que a classe foi recebida 
em sessão conjunta da Câmara dos Deputados e do 
Senado Federal.

O lançamento foi realizado por proposição do 
senador João Vicente Claudino (PTB-PI) e da 
deputada Iracema Portela (PP-PI). O senador Luiz 
Henrique da Silveira (PMDB-SC) presidiu a sessão.

No plenário do Senado, as cadeiras foram 
ocupadas pelos conselheiros do CFC, pelos 
presidentes e conselheiros regionais dos CRCs 
e pelos presidentes e representantes de diversas 
entidades contábeis de todo o País.  

O senador João Vicente Claudino abriu os discursos e 
relembrou fatos marcantes da história da Conta-
bilidade e personalidades históricas para a profis-
são contábil do Piauí, sua terra natal. O senador 
parabenizou ainda o presidente do CFC, Juarez 
Domingues Carneiro, pela campanha. “A inicia-
tiva desse projeto levará à sociedade brasileira o  
conhecimento, muitas vezes deturpado, de quem 
é o Profissional da Contabilidade: um agente 
transformador da sociedade, um promovedor de  
responsabilidade social”, disse Claudino.

Para Luiz Fernando Nóbrega, presidente do CRC SP, foi 
muito gratificante ver senadores e deputados dizendo 
em seus discursos que veem a Contabilidade como 
uma aliada da administração pública. “Foi possível 
perceber, que nós, Profissionais da Contabilidade, 
podemos auxiliar na elaboração da legislação. Essa 
conquista demonstra que a área de Contabilidade 
está crescendo e o nosso trabalho está se destacan-
do e sendo reconhecido”, disse.

CRC SP PARTICIPA DO LANÇAMENTO DA CAMPANHA 

“2013 - ANO DA CONTABILIDADE” 

NO CONGRESSO NACIONAL

GESTOR CONTABIL  |  21



22  |  GESTOR CONTABIL  

A 23ª Convecon (Convenção dos Profissionais da Contabilidade do 
Estado de São Paulo) já tem data e local para acontecer: 18 a 20 de 
agosto de 2013, no Palácio das Convenções do Parque Anhembi, na 
cidade de São Paulo. São esperados 3.500 participantes.

As inscrições já podem ser feitas no site www.convecon.com.br.
Quem se inscrever agora pode parcelar o investimento de 
R$425,00 em cinco vezes. O valor para estudantes da área 
contábil e acompanhantes é R$200,00.

Vale a pena participar do maior evento contábil deste ano no 
Estado de São Paulo, que tem como lema “Contabilidade: Ciência 
Estratégica a Serviço da Sociedade”. As palestras serão divididas 
por áreas e as boas novidades começam com a possibilidade de 
o Convencional inscrever-se antecipadamente nas mais interes-
santes para o seu dia a dia profissional.

23ª cONVEcON
A outra novidade é que a 23ª Convecon começa num domingo. 
Quem não mora na capital, pode antecipar seu fim de semana e 
aproveitar para curtir a vasta programação cultural e a deliciosa e 
variada gastronomia de São Paulo.

Além disso, a 23ª Convecon volta a ter a apresentação de trabalhos 
com diversos temas da área contábil e premiação aos melhores 
de cada categoria. Fique ligado no site da Convenção e nas redes 
sociais do CRC SP – Facebook, Twitter, Youtube. Sempre haverá 
novidade!

E não esqueça: paralelamente à realização do evento acontece 
a Feira de Negócios, com os últimos lançamentos de produtos 
e serviços contábeis.

Você, profissional ligado no seu tempo, participe da 23ª Convecon! 

será de 18 a 20 de agosto, no Palácio 
das Convenções do Parque Anhembi



Está esperando o que?
Mude agora para a CONTMATIC

Vendas: 0800 779 4449

Os softwares contábeis

MAIS utilizados no Estado
de SÃO PAULO

Consultoria Legalmatic

Cursos Contmatic

Portal de Empregos

Sped Cursos e Suporte

CRM Web Cloud

TV Contmatic

Suporte Técnico

Suporte Online

Treinamentos de Sistemas

Boletim Informativo

EAD Ensino à Distância

Que oferecem exclusivamente para clientes
ONZE serviços totalmente gratuitos



gestor
contábil

E-mail: crcsp@crcsp.org.br
Portal: www.crcsp.org.br


